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XI Domingo Comum C
	Jun.

	 
	
    Porque muito amou…

(Lc.7,36-80;8,1-3)

	


Monições para a Celebração do XI Domingo Comum C 2010
Entrada: Jesus entrou em casa do fariseu e tomou lugar à mesa. E quando se esperava um repasto sereno, eis que entra uma mulher pecadora, em busca do perdão. Agora é Jesus que nos senta à mesa com Ele e nos oferece de mão beijada o dom imenso do perdão, ele que ama a cada um e por cada um se entrega. Comecemos também por reconhecer esta necessidade de perdão, deixemo-nos purificar pelo seu Amor. Invoquemos a sua misericórdia.

Kyrie: 

Senhor, que viestes salvar os corações arrependidos, 
Senhor, tende piedade de nós.

Cristo, que viestes chamar os pecadores à vida, 

Cristo, tende piedade de nós!

Senhor, que intercedeis por nós junto do Pai, 

Senhor, tende piedade de nós!

Prefácio e Oração Eucarística: Reconciliação I (Missal, p.1315)

Pai-Nosso: Impressiona a ternura com que Jesus trata esta mulher, por muitos explorada e por todos julgada. Finalmente encontrou em Jesus um olhar puro, um coração capaz de amar sem explorar. No olhar e no coração de Jesus ela recebe a revelação de Deus - Amor! É a este Deus, que nós rezamos com o filho, pedindo e oferecendo o perdão!
Rito da Paz: A misericórdia não muda os aspectos do pecado, mas queima-os num fogo de amor. À pecadora do Evangelho muito é perdoado, porque muito amou. Em Jesus Deus vem dar-nos o amor e pedir-nos o amor». Saudai-vos na Paz de Cristo!

Final: Ide e difundi, por toda a parte, o suave odor do perfume de Cristo! 

HOMILIA NO XI DOMINGO COMUM C 2010
Debaixo do mesmo tecto, à volta da mesma mesa, um fariseu, rico importante, com nome na praça, uma mulher conhecida naquela cidade como pecadora, e Jesus, Hóspede e anfitrião. 
1. O fariseu abre a casa e põe a mesa, mas de portas trancadas no coração. Ela, uma mulher pecadora, oferece de mãos abertas o coração e toda a sua fome de amor. Ele, o fariseu, bem comportado, cumpre com rigor a Lei e recebe com frieza o Profeta. Ela, a pecadora, deixa-se amar e acolhe, de todo o coração, o seu Salvador. Ele, o fariseu procura justificar-se, pela rectidão do seu comportamento. É um zeloso cumpridor da Lei, que espera um prémio de reconhecimento. Ela, ao contrário, consciente da sua miséria e acreditada no Amor de Jesus, busca uma salvação. Sem dúvida, esta mulher, muito usada e abusada, foi também muito ousada, nos seus gestos de hospitalidade e reconhecimento. Aquela pecadora é, de facto, alguém que se deixa amar e da super-abundância desse amor espera o perdão! O fariseu, pelo contrário, espera receber a justificação, pelas obras da Lei. A mulher, dirá Jesus, é salva pela fé! É salva na medida em que responde e corresponde ao amor acolhido e recebido. 
2. E Jesus, ali está, no centro, sentado à mesa da comunhão, do diálogo e da proximidade. Está ali para abalar a falsa segurança do fariseu e para reanimar a fragilidade humilde da mulher, com o rosto da misericórdia e as mãos largas do perdão. E di-lo na parábola dos dois devedores, como se dissesse a Simão: "Vês? Esta mulher sabe que é pecadora e, movida pelo amor, pede compreensão e perdão. Tu, ao contrário, supões que és justo e talvez estejas convencido de que não tens nada de grave para te ser perdoado e por isso não conheces o amor e a redenção" (Bento XVI, Discurso, 07.03-2008). Foi esta descoberta do imenso amor de Deus, que o fariseu não fez, tão fiado que estava na justiça da Lei e na justeza das suas obras. Pelo contrário, a mulher, consciente da sua carência de perdão, deixa-se amar e corresponde ao Amor, com uma vida renovada. Ora, porque mais lhe foi perdoado, mais ama. “Evitando equívocos, deve-se observar que a misericórdia de Jesus não se expressa, pondo de lado a lei moral. Para Jesus, o bem é bem, o mal é mal. A misericórdia não muda os aspectos do pecado, mas queima-os num fogo de amor. À pecadora do Evangelho muito é perdoado, porque muito amou. Em Jesus, Deus vem dar-nos o Seu amor e pedir-nos o nosso amor” (Bento XVI, Homilia em Assis, 17.06.2007.

3. É, portanto, bem eloquente a mensagem evangélica: a quem muito ama, Deus tudo perdoa. Pelo contrário, quem confia em si mesmo e nos próprios sentimentos está como que cego pelo seu «eu» e o seu coração endurece-se no pecado. Ao contrário, quem se reconhece frágil e pecador confia em Deus e d'Ele obtém graça e perdão. Vemos então muito clara a relação mútua de cause e efeito entre o amor e o perdão: sem alguma vez ter a experiência de ser amado, jamais o homem poderá esperar o perdão de Deus para si. 
4. Meus irmãos: Não estamos livres, mesmo aqui, - em Eucaristia, à volta desta mesa - de sermos tomados por esse espírito de superioridade, julgando-nos isentos de pecado, ou de sermos tomados por esse olhar preconceituoso, que suspeita, em tudo, do seu próximo, vendo apenas as aparências. Só a humildade de coração, nos porá de sobreaviso, perante semelhante risco!
5. Mas, neste quase final de ano pastoral, não queria terminar, sem voltar à conclusão do evangelho, e assim, dar graças a Deus, por tantas mulheres, que no tempo de Jesus, e desde aí, como até agora, O seguem e O servem, na sua Igreja e nesta comunidade. Muito a Igreja tem sempre a ganhar, com o contributo do génio feminino (cf. DM 2; 10), aprendendo da mulher o acolhimento, a sensibilidade, a ternura, a intuição do mistério. Também a nossa civilização, dominada pela técnica, tem necessidade do talento feminino. Depois de tantas “eras” que tomaram nome do homem, é desejável que se abra por fim, para a humanidade, uma era mais feminina, o mesmo é dizer, uma era do coração, da compaixão. Nessa altura, a técnica será de bem pouca ajuda, porque o que conta não é o QI, o coeficiente de inteligência, mas o «coeficiente do coração». Essa é a «revolução» que se impõe. Fazer valer a pessoa, mais pela sua capacidade de amar, do que de pensar. 
De facto, “não é a ciência ou a técnica, que nos salvam. Só o amor nos redime” (cf. Bento XVI, Spe Salvi, 26) Jesus disse-o desta maneira tão bela: “são-lhe perdoados os pecados, porque muito amou! (Lc.7,47).”
Oração dos Fiéis - XI Domingo Comum C 2010
P- Àquele que nos ama e que não quer a morte do pecador, mas que se converta e viva, confiamos as preces da sua Igreja.

1. Pela Santa Igreja: para que, prostrada humildemente, aos pés do Senhor, reconheça os seus pecados, acolha o perdão de Deus e o comunique a todos os Homens. Oremos irmãos.

2. Pelos que regem os destinos das nações: para que busquem a paz pelos caminhos da tolerância, e a tolerância pelos caminhos do perdão. Oremos irmãos.

3. Por todas as mulheres, feridas e ofendidas na sua dignidade: para que sejam reconhecidas a sua igualdade e originalidade e sejam valorizados os talentos, próprios do génio feminino. Oremos irmãos.

4. Por todos nós aqui presentes: para que nesta Eucaristia, nos sentemos à mesa do perdão e da reconciliação, e assim encontremos renovado alento para a construção de um mundo mais tolerante, mais fraterno e mais pacífico. Oremos irmãos. 

P- Ouvi, Deus de bondade, as súplicas dos vossos filhos e concedei-nos os vossos dons, não em razão dos nossos méritos mas em virtude da largueza do vosso perdão. Por NSJC.

Rito do Envio dos Catequistas – Missa Vespertina, Sábado, 19h00

Pároco: Caríssimos (as) Catequistas: Estamos a concluir mais um ano de Catequese e esta comunidade cristã está-vos profundamente reconhecida, pelo vosso intenso e generoso labor apostólico. Num grupo de 54 Catequistas e colaboradores da Catequese, 48 são mulheres. E isso traz-nos, à mente, a conclusão do evangelho, deste Domingo, que nos referia o seguimento e o serviço de algumas mulheres, além dos Doze. De facto, a Igreja muito deve ao génio feminino e muito há-de aprender, na sua própria missão, da receptividade e do acolhimento, típicos da Mulher. Por isso, a concluir este ano, gostaria de vos oferecer um pequenino frasco de água, com essência de perfume, lembrando-vos, à luz do exemplo da mulher apresentada no evangelho deste domingo, o vosso dever de exalar, por toda a parte, o suave odor de Cristo. Vamos proceder à bênção da água e da essência do perfume

Bênção da água e da essência do perfume

Pároco - Senhor, nosso Deus, clemente e cheio de compaixão, que derramais sobre as nossas feridas, as do corpo e as do espírito, o óleo da consolação, abençoai esta água perfumada, para que todos os que por ela forem ungidos, exalem, pelo perfume da compaixão, o suave odor do amor de Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo! 

Catequistas: Àmen!

Pároco: Queridos Catequistas: O Apóstolo Paulo, ao falar do ministério da nova aliança, diz claramente: “Graças sejam dadas a Deus que, em Cristo, e por nosso intermédio, difunde em toda a parte o perfume do seu conhecimento. Porque somos para Deus, o bom odor de Cristo” (cf. II Cor.2,14-17). 

Nessa mesma passagem, o Apóstolo lembra-nos que só estaremos à altura dessa missão, na medida em que não falsificamos a Palavra de Deus, mas com sinceridade, e como enviados de Deus, falarmos em Cristo. Por isso, vou entregar a cada um de vós, um pequeno frasco com água e essência de perfume, enviando-vos, com este mandato: “Difunde, por toda a parte, o perfume de Cristo”. Respondereis, com o coração feminino de Maria: “Faça-se em Mim, segundo a Tua Palavra”. 

(entrega do frasco com água e essência de perfume)
Pároco: - Difunde, por toda a parte, o perfume de Cristo! 

Catequista: Faça-se em Mim, segundo a Tua Palavra! 

ACÇÃO DE GRAÇAS, PELO DOM DA MULHER (João Paulo II, Dig,Mul. 2)

O obrigado ao Senhor, pelo seu desígnio sobre a vocação e a missão da mulher no mundo, torna-se também um concreto e directo obrigado às mulheres, a cada mulher, por aquilo que ela representa na vida da humanidade.

Obrigado a ti, mulher-mãe, que te fazes ventre do ser humano na alegria e no sofrimento de uma experiência única, que te torna o sorriso de Deus pela criatura que é dada à luz, que te faz guia dos seus primeiros passos, amparo do seu crescimento, ponto de referência por todo o caminho da vida.

Obrigado a ti, mulher-esposa, que unes irrevogavelmente o teu destino ao de um homem, numa relação de recíproco dom, ao serviço da comunhão e da vida.

Obrigado a ti, mulher-filha e mulher-irmã, que levas ao núcleo familiar, e depois à inteira vida social, as riquezas da tua sensibilidade, da tua intuição, da tua generosidade e da tua constância.

Obrigado a ti, mulher-trabalhadora, empenhada em todos os âmbitos da vida social, económica, cultural, artística, política, pela contribuição indispensável que dás à elaboração de uma cultura capaz de conjugar razão e sentimento, a uma concepção da vida sempre aberta ao sentido do « mistério », à edificação de estruturas económicas e políticas mais ricas de humanidade.

Obrigado a ti, mulher-consagrada, que, a exemplo da maior de todas as mulheres, a Mãe de Cristo, Verbo Encarnado, te abres com docilidade e fidelidade ao amor de Deus, ajudando a Igreja e a humanidade inteira a viver para com Deus uma resposta « esponsal », que exprime maravilhosamente a comunhão que Ele quer estabelecer com a sua criatura.

Obrigado a ti, mulher, pelo simples facto de seres mulher! Com a percepção que é própria da tua feminilidade, enriqueces a compreensão do mundo e contribuis para a verdade plena das relações humanas. 

AVISOS – XI SEMANA DO TEMPO COMUM

1. Segunda-feira, reunião dos vicentinos;

2. Terça-Feira, Lectio Divina, às 21h30;

3. Quinta-Feira, 21h30, reunião do pároco com catequistas do 6º ano; 

4. Sexta-feira, dia 18, às 21h30, reunião da Equipa do Baptismo.

5. Sexta-feira, dia 18, às 21h30, Oração de Taizé na Capela do Centro Paroquial;

6. Sábado, 19 de Junho, 17h00, encontro do Pároco com todos os catequizandos do 6º ano e com os respectivos pais.

7. Confissões para os catequizandos do 6º ano, dia 19 de Junho. Às 10h00, para o grupo da catequista Maria Teresa Silva. Às 11h00, para o grupo das catequistas Susana Castro e Susana Matias (os pais também podem aproveitar para celebrar o sacramento da reconciliação).

8. Sábado, às 15h00, reunião do Conselho Permanente do CPP

9. A partir deste Sábado, 12 de Junho, não há Missa com a Catequese, às 16h30. Apenas a Missa Vespertina, às 19h00. Aos Domingos, permanecem Missas às 10h30 e 19h00.

10. Inscrições para o 1º ano da Catequese, durante o mês de Junho. Renovação da matrícula (do 2º ao 9º anos) até 30 de Junho.

11. Paróquia promove viagem de peregrinação à Croácia, Eslovénia e Montenegro, de 3 a 11 de Agosto. Últimas inscrições, até 25 de Junho.

Homilia no XI Domingo Comum C 1995

Debaixo do mesmo tecto, à volta da mesma mesa, um fariseu, uma mulher pecadora e Jesus. Ele, o fariseu, oferece a casa e a refeição. Ela, uma mulher pecadora, oferece o coração e a sua fome de amor. Ele, bem comportado, cumpre a Lei e recebe o Profeta. Ela, a pecadora, deixa-se amar e acolhe o Salvador. O fariseu procura justificar-se pela elevação do seu bom comportamento. É um zeloso cumpridor da Lei, que espera o prémio de reconhecimento pelo seu pretensioso mérito. Ela, bem pelo contrário, busca a salvação, consciente da sua miséria e acreditada no Amor. É alguém que se deixa amar e desse amor espera o perdão. O fariseu conhece os pecados da mulher, mas não sabe que nenhuma virtude pode substituir o vazio de amor. Ele, espera a justificação pelas obras da Lei. Ela, salva-se, pela sua fé em Jesus.

E Jesus ali está no centro, sentado à mesa da comunhão. Está ali para abalar a falsa segurança do fariseu e para reanimar a fragilidade humilde da mulher, com o rosto da misericórdia e as mãos largas do perdão. Foi esta descoberta do amor, que o fariseu não fez, fiado que estava no rigor da Lei e na justeza das suas obras. Pelo contrário, a mulher, necessitada de perdão, busca o Amor e porque se deixa amar descobre o Amor e a Ele se entrega. Tendo descoberto esse Amor de Deus em Jesus de Nazaré, a pecadora não temeu mais o seu pecado e atirou-se a este abismo do amor pela força do arrependimento. Porque mais lhe foi perdoado, mais ama. E é só porque estava certa de ser muito amada, é que ela podia entregar-se na sua verdade e clamar pela misericórdia. Porque muito amou, isto é, porque muito se deixou amar, porque na sua miséria se abriu ao dom do amor, ela pôde arrepender-se e ser perdoada. Só na medida em que percebeu e acolheu este amor de Deus em Jesus, é que ela sentiu que lhe estava aberto um caminho novo, oferecida uma vida nova, eliminada a distância e próxima a salvação.

Está assim clara a relação entre o amor e o perdão: sem alguma vez ter a experiência de ser amado, sem a dimensão do infinito amor de Deus, o homem não pode esperar o perdão de Deus para si e por isso nunca se arrependerá verdadeiramente. Só quando a pessoa sente o infinito amor de Deus por si, é que pode sentir a dor de não lhe corresponder e por isso se pôr de joelhos em busca de perdão. Mas também, a quem não tem  a experiência e a necessidade de ser perdoado por Deus, é impossível perdoar aos irmãos. Aquele a quem pouco se perdoa, pouco ama. Se eu não posso perdoar, é porque primeiro ainda não fui capaz do amor. E se vivemos apenas dependentes da natureza carnal, é-nos mesmo impossível perdoar. Mas se é Cristo que vive em nós, e se é o seu amor que opera em nós, seremos então capazes de perdoar, porque já transformados pelo amor de Deus «que me amou e se entregou por mim»...

Não tenho nem tenhamos a pretensão de sermos os mais perfeitos, os mais justos, os mais cumpridores. Mas que, pelo menos, nesta frágil carne de pecado que somos, possa irradiar-se um amor que tudo perdoe. Neste fundo de silêncio que nos fica agora, o Espírito Santo nos faça rezar com verdade: «perdoai-nos as nossas ofensas como nós perdoamos». É por aqui que começa a tolerância!...

Homilia no XI Domingo Comum C 1998

A mulher na berlinda. E, um homem, bem conhecido, chamado a capítulo. Um rei feito réu. E, em comum, uma história de amor e de pecado. 
1. Comecemos pelo Rei de Israel. Aqui o pecado tem nome e o pecador é conhecido. Homicídio e adultério, numa história apaixonante de David. A Palavra de Deus lembra ao pecador tantas graças recebidas. E, por isso, é tão dura a censura do pecado, como larga a misericórdia para com o pecador. David, pecador e crente, é justificado, não pelas «obras da Lei». Ele matou e cometeu adultério. Mas, no seu arrependimento, é salvo pela misericórdia infinita de Deus. 
2. Vamos agora à sorte da tal mulher pecadora. Aqui não há nome nem para o pecado, nem para a pecadora! É «uma mulher - uma pecadora que vivia na cidade» que aparece à mesa de Jesus. Um embaraço dos diabos para o fariseu, que quase caía da cadeira! "Porque viu as manchas da sua torpeza, ela correu a lavar-se na fonte da misericórdia, e não se envergonhou dos convidados. Já que se envergonhava de si própria no seu íntimo, nem sequer pensou que houvesse mais alguma coisa de que devesse envergonhar-se diante dos outros. Que coisa, então, nos deve espantar? Maria que vai ter com o Senhor ou o Senhor que a acolhe? Que a acolhe ou que a atrai? Direi mais exactamente: que a acolhe e a atrai, porque a atraiu na alma, com a sua misericórdia e a acolheu exteriormente com a sua mansidão. (S. Gregório Magno).

3. A história de David e a desta mulher pecadora, acautelam-nos para não fazermos a figura do fariseu, frio e calculista, seguro de si, sempre pronto para a condenação. Mas levam-nos igualmente a fugir da outra hipocrisia, tão moderna,  que teima em justificar o pecado, em vez de justificar o pecador. Ou em querer atribuir só a mulher o pecado em que o homem tem igual parte. Na certeza clara, de que nenhum pecado é «obra de um indivíduo sozinho». Pressupostos, tão importantes na discussão tão pouco reflectida que agora se faz do aborto. 
4. «A pergunta a sujeitar a referendo, (...) sugere que a interrupção voluntária da gravidez pode ser um direito da mulher grávida, que não deve ser, por isso, penalizada. Por mais dolorosa que seja a situação da mulher, para quem o aborto aparece como saída a uma maternidade difícil - e essas situações dramáticas a Igreja conhece-as bem no exercício do seu múnus pastoral - a nossa resposta tem de ser "não". Ao conceber, a mulher acolhe no seu seio um outro ser, de cuja vida não pode dispor, para se proteger a si própria. Pelo contrário, a própria natureza, a consciência, a cultura, a moral e a sua sensibilidade profunda de mulher, exigem dela que proteja essa vida. Tem o direito de ser apoiada pela comunidade, nessa missão, mas não o de pôr termo à vida do filho que gerou. Decidir se deve ser penalizada ou não, compete ao discernimento prudente de quem aplica as leis e a justiça. (Conferência Episcopal Portuguesa, Fátima, A propósito do referendo sobre o aborto, 23 de Abril de 1998, nº3). Aliás, a lei em vigor já estipula a despenalização, quando haja grave risco para a saúde da mulher ou quando o feto tenha doença ou lesão grave. A alteração proposta a referendo alarga as possibilidades de abortar, nas dez primeiras semanas, sempre que a mulher o deseje. 

5. Não se trata portanto de falta de compaixão para com a mulher, nem de sentido da realidade quando se diz «não» neste referendo ao aborto. Trata-se de não cair na armadilha farisaica de uma sociedade que prefere remediar o que antes deveria ser prevenido. E, se nenhum de nós se deve apressar à condenação, todos devemos acorrer prontamente em auxílio da mãe que grita, do filho que geme e já agora... do Pai... que não é, neste processo, nem um estranho nem um inocente! Quem sabe, não é ele, o pai,  o fariseu, cujos cantos da casa a mulher pecadora conhecia tão bem?!...

Homilia no XI Domingo Comum C 2001

1. Três pecadores públicos: David, Paulo e uma certa mulher que vivia na Cidade! O primeiro, poeta dos salmos e rei de Israel cometeu o homicídio para interromper o adultério. O segundo, Apóstolo dos gentios, ajudou a matar, com todo o requinte, o diácono Estêvão à pedrada. E, por último, a mulher que entra em casa de Simão, fez o que a gente já sabe! E, da justiça dos homens, não podia esperar grande sorte. Mas a todos foi dada uma oportunidade. David olhou para a Palavra de Deus, como para um espelho. Viu-se e retractou-se: «Pequei contra o Senhor». E a sua culpa foi perdoada! Paulo caiu a baixo do cavalo, no caminho de Damasco e ficou cego para aprender a ver tudo novo e de novo na luz de Cristo, aquele a quem perseguira. E a mulher, ao rastejar à mesa do fariseu para lavar os pés de Jesus, com as lágrimas do arrependimento, escapou, por misericórdia divina, à pedrada da condenação humana. Em todos casos, o evangelho do perdão ganha força, renova a vida das pessoas e salva a vida da morte. O círculo da violência é interrompido por um gesto de perdão... por uma misericórdia que ultrapassa a lógica da justiça retributiva e dá não aquilo que o pecador merece, mas o perdão de que precisa para se regenerar. A vingança, dos que «vivem dependentes de uma natureza carnal» dá lugar ao perdão, de que são capazes apenas «os que vivem animados pela fé no Filho de Deus»(Gal.2,19).

2. Estas páginas de perdão foram, no princípio desta semana, simplesmente rasgadas e queimadas na fogueira da moderna inquisição, ao ser aplicada a pena de morte. Foi, de facto, monstruoso o crime cometido por Timothy J. McVeigh, em 1995, no atentado que provocou a morte de 168 pessoas. Acabou por ser condenado à morte e foi executado pelo método da injecção letal. Como se vê e infelizmente a humanidade ainda não se livrou da morte legalizada. Não é, de facto, indício de elevado sentido moral recorrer à privação da vida, para solucionar os conflitos existentes na sociedade. A pena de morte é, a nosso ver, um sintoma de retrocesso civilizacional. 

3. Pelo nosso lado, e apesar de várias razões invocadas para legitimar a pena de morte (arma predilecta dos ditadores!) subscrevemos as seguintes razões que exprimem uma posição contrária à pena de morte:  

A pena de morte é inútil. As estatísticas mostram que a sua permanência ou supressão não influem na proporção dos delitos cometidos. Além disso, a morte do delinquente não repara nada nem dá proveito a ninguém. 

A pena de morte é imoral. Isto quer dizer que ela desmoraliza, que dá mau exemplo. O delinquente pode ser ou um perverso, ou um anormal, ou um transtornado pelas circunstâncias. Quem pode avaliar o grau exacto de responsabilidade do criminoso e aplicar, sem margem de erro, a pena adequada ao delito? Por princípio, a sociedade é equânime, serena, razoável, tem leis muito bem pensadas e um corpo de pessoas equilibradas e de grande estatura moral para as aplicar. É monstruoso que ela se ponha em pé de igualdade com um criminoso, por mera vingança. 
A pena de morte é desnecessária. O próprio Catecismo da Igreja Católica, mesmo admitindo a pena de morte, «se esta for a única solução possível para defender eficazmente vidas humanas de um injusto agressor, e desde que não haja a mínima dúvida acerca da identidade e da responsabilidade do culpado» acaba por reconhecer: «Nos nossos dias, devido às possibilidades de que dispõem os Estados para reprimir eficazmente o crime, tornando inofensivo quem o comete, sem com isso lhe retirar definitivamente a possibilidade de se redimir, os casos em que se torna absolutamente necessário suprimir o réu são já muito raros, se não mesmo praticamente inexistentes» (Cat. Ig. Cat. n.2267; cf. João Paulo II, Ev. Vit. 56).  O que há a eliminar é a actividade do agressor e não o agressor em si mesmo. Nós os cristãos até acreditamos no valor da «penitência» como sinal e meio de conversão, de reparação, de regeneração. E recordamos que «Deus não quer a morte do pecador; antes que se converta e viva» (Ez.33,11). A pena de morte exclui a possibilidade de qualquer reparação ou regeneração.

A pena de morte é pessimista. Não se acredita então que actualmente tenhamos meios para ajudar um homem a regenerar-se completamente, ou, pelo menos, a melhorar. Esta lei prefere uma solução taxativa, pretendendo extirpar o mal com a execução do delinquente. 

A pena de morte é injusta. Uma sociedade competitiva e consumista, que educa os seus membros na luta pelo êxito custe o que custar, gera violência; uma sociedade assente estruturalmente em tantas injustiças, gera delinquência. Depois, sem querer reconhecer os seus próprios frutos, deseja eliminá-los do seu meio com um falso puritanismo, convertendo esses seus membros mais débeis em bodes expiatórios de pecados que, em grande parte, são de toda a colectividade. Além disso, há sempre a possibilidade de um erro judicial, totalmente irreparável. 

Mas e, sem margens para dúvidas, a pena de morte é antícristã. Embora por razões conjunturais, sempre exteriores ao pensamento de Deus, se encontre muito na Bíblia a violência e a morte, a orientação geral da Revelação, mesmo no Antigo Testamento, é claríssima a favor da vida, do perdão e da esperança. Deus impede que o assassino Caim seja, por sua vez, executado. A lei de talião «olho por olho, dente por dente» (Gén.9,6), tem sentido claramente limitativo, para evitar excessos na vingança.  E foi ultrapassada claramente pelo ensinamento de Cristo: «Ouvistes o que foi dito aos antigos: olho por olho, dente por dente. Eu porém digo-vos: não resistais ao malvado; amai os vossos inimigos» (Mt.5,38-41). Deus é a origem da vida e, por isso, toda a vida é sagrada, mesmo até a do animal. No Novo Testamento, Jesus de Nazaré promulga claramente a Sua lei de amor, inclusive ao inimigo, e o perdão sem limite algum, até setenta vezes sete (Mt.7,22). E isso, mesmo que custe a vida, como o fez Ele próprio na Cruz, perdoando de todo o coração aos inimigos (Lc.23,43). 

5. Eis porque é bem triste e não menos arrepiante do que a pena de morte, ver e ouvir cristãos a aplaudir o espectáculo desta inquisição, que tanto e bem, censuram à Igreja do passado. É indigno de um cristão - que está  constantemente diante de um Cristo Crucificado, que perdoou aos seus inimigos e deu a vida a quem lhe dava a morte -  aplaudir ou alegrar-se com semelhante barbárie.  A questão da pena da morte, no final de tudo, pode resumir-se assim: «somos ou não somos capazes de superar o sentimento de vingança com a perdão, fruto amadurecido do amor»? 

Se ainda julgamos necessária a pena de morte ou rejubilamos com a sua aplicação, bem podemos meter o evangelho do perdão na arca frigorífica da velha carne empedernida. É então bem urgente pôr o coração de molho! Para ter pena de não ter pena da vida.
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1. Eis-nos de novo, com Jesus, à mesa. Desta feita em casa de um fariseu. A mesa continua a ser, para Jesus, a grande tribuna do diálogo e da proximidade, com os homens; o tribunal por excelência, para aplicar a sentença da misericórdia e do perdão. 

O lava-pés tem aqui e agora, por antecipação, um toque feminino. Com um sabor de arrependimento e de conversão. Mas o perfume da mulher cheirou mal ao fariseu, que julgava suficiente partilhar a casa e a mesa, para conhecer com certeza o coração de Jesus. 

2. Este gesto da mulher, legalmente impura, como aliás o do lava-pés de Jesus na última ceia, põe a claro, que é preciso agarrar-se à reconciliação, como “segunda tábua de salvação, depois do baptismo”, para poder sentar-se dignamente à mesa da comunhão. Não basta partilhar o tecto e o pão, ou ter uma boa intenção; é preciso abrir-se à misericórdia e ao perdão, como frutos de conversão. Para poder celebrar, à mesa, com toda a verdade, a nossa comunhão com o Senhor. Comungar sem se reconciliar, significará entrar, mas continuar do lado de fora; estar debaixo do mesmo tecto e comer do mesmo pão, sem ter nada a ver, nem estar em real comunhão. 
3. O Santo Padre, numa Carta sua dirigida aos Sacerdotes por ocasião da Quinta-Feira Santa do ano 2002, e logo depois na sua Encíclica sobre a Eucaristia (Ecc. Euc.35-36), lembrava-nos que, de facto, “ há uma íntima conexão entre a Reconciliação e a Eucaristia” (Ecc. Euc.37). E esclarecia-o uma vez mais, em situações distintas: 

3.1. É verdade que “«a Eucaristia, enquanto representação do Sacrifício de Cristo, também tem a tarefa de nos libertar do pecado», pois «a Eucaristia não pode unir-nos a Cristo sem nos purificar, ao mesmo tempo, dos pecados cometidos e nos preservar dos pecados futuros» (Cat.Ig.Cat.1393)”. Uma vez que há, na celebração da Eucaristia, vários momentos «penitenciais», que nos ajudam à conversão e nos preparam para a comunhão, não devemos deixar de comungar, por qualquer coisa; isto se não há, de facto, matéria grave, visível ou invisível, que quebre a nossa comunhão com Cristo e com o Corpo de Cristo, a Igreja.

3.2. Mas fique também claro que, apesar desta «energia purificadora da Eucaristia», «os pecados mortais só podem ser absolvidos pela celebração pessoal, no Sacramento da Reconciliação» e «aquele que tiver consciência dum pecado grave, deve receber o sacramento da Reconciliação antes de se aproximar da Comunhão» (Cat. Ig. Cat. 1385). Na prática, isto significa que também não se pode comungar de qualquer maneira. Como se pudéssemos andar de comunhão em comunhão, sem passar, com seriedade e regularidade, pela «confissão». O que, deste modo, tornaria a Eucaristia, alimento de condenação. «Assim todo aquele que comer o pão ou beber o cálice do Senhor indignamente será réu do corpo e do sangue do Senhor. Examine-se cada qual a si mesmo. Aquele que come e bebe sem distinguir o corpo do Senhor, come e bebe a sua própria condenação» (1 Cor 11, 27-29).

Tratando-se de uma avaliação de consciência, obviamente o juízo sobre o estado de graça compete apenas ao interessado; e ninguém a não ser o próprio pode emitir um juízo de valor, sobre a dignidade da sua comunhão eucarística; 

3.3. Mas, em casos de comportamento externo de forma grave, ostensiva e duradoura, contrário à norma moral, (como é o caso, entre outros, dos recasados, dos amancebados, dos casados civilmente; dos que vivem em união de facto) a Igreja, não pode deixar de sentir-se chamada em causa, recusando-se à admiti-los à comunhão eucarística» (Ecc. Euc.37; CIC, Can.915). Também aqui, é preciso que estas pessoas dêem um sinal claro de verdade, para consigo próprias e diante da Igreja, do carácter único, sagrado e indissolúvel do matrimónio católico, e que, de alguma forma assumam a diferença do seu estado de vida, mesmo que o não tenham, de todo, procurado, provocado ou desejado. 

Tal privação da Eucaristia, não significa exclusão, excomunhão ou marginalização da Igreja. Trata-se de um «sinal visível», que a própria pessoa dá, de que algo não está totalmente conforme à sua comunhão “visível” com Cristo e com a Igreja. Ao não comungar, assume esta “imperfeição”, sabendo que esse estado de vida não é, de todo, coerente com a «santidade da Eucaristia». De facto, a comunhão eucarística é a principal expressão da nossa completa comunhão de vida com Cristo mas também com a Igreja, seu Corpo visível. O sofrimento que essa privação possa provocar, deverá ajudar os casais a aprofundar a sua fé e o seu amor à eucaristia, traduzidos na adoração eucarística e na purificação do desejo de participar, um dia, no banquete celeste. A facilidade, ignorando a verdade, a gravidade e a anormalidade da situação, não é nunca solução pastoral (cf. Carta Pastoral da CEP, A Família, esperança da Igreja e do mundo, 31 de Maio de 2004, n.46). 

4. Que estas reflexões nos ajudem a todos a formar a consciência cristã de cada um… e a compreender que, para estar dignamente à mesa da Eucaristia e da comunhão, não basta “lavar as mãos”. É preciso também «lavar os pés» e deixar-se “lavar”, por inteiro, de alma e coração, nas lágrimas da reconciliação.
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“São-lhe perdoados os pecados, porque muito amou!”
1. É mais uma atenção especial de Jesus, que exalta a beleza do amor no génio feminino, onde outros só vêm tentação e pecado da carne! Com esta mulher pecadora, é mais uma mulher, de excelência, no caminho de Jesus! E, pelos vistos, eram muitas as mulheres que o acompanhavam e serviam. O Evangelista não deixou de anotar: “Acompanhavam-n’O os Doze, bem como algumas mulheres que tinham sido curadas. Eram Maria, chamada Madalena, Joana, Susana e muitas outras, que serviam Jesus com os seus bens”. 
2. Esta passagem, conduz-nos, quase de imediato, à hora da Paixão, onde, ao lado de Maria, «havia também algumas mulheres»! Elas não eram simplesmente «piedosas filhas de Jerusalém». Elas foram «Mães Coragem», que desafiaram o perigo de se manifestarem tão abertamente, a favor de um condenado à morte. Foram as últimas a abandoná-lo morto e inclusive, depois da morte, iam para levar aromas ao seu sepulcro. São, por isso, também elas, as primeiras a vê-lO ressuscitado!
3. Estas anotações contrariam, portanto, a ideia hoje muito «vendida» de que os quatro evangelhos teriam ocultado o papel das mulheres e “escondido” as múltiplas relações de Jesus, com elas. Ao contrário – dizem - esses factos são amplamente descritos nos tais «evangelhos gnósticos», que a Igreja não reconheceu. Eu, por mim, responderia assim: “se esta fidelidade corajosa das mulheres não fosse histórica e real, não seria, por certo, exaltada pelos evangelhos, até porque no tempo em que foram escritos, a mulher não contava para nada, nem sequer para a estatística! Mais: quem poderia ter exaltado esta grandeza feminina, face à cobardia dos discípulos, se não fosse obrigado pela fidelidade a uma história, que já se mostrava como infinitamente maior que a própria miséria? E quem recorreria ao testemunho das mulheres, que então de nada valia, se de facto, não fosse a elas, que Jesus escolheu, em primeiro lugar, para anunciar a Ressurreição?!
4. Para mim, a questão mais profundo é esta: “por que é que as mulheres resistiram ao escândalo da cruz? A resposta foi dada, antecipadamente, por Jesus na resposta a Simão: «Ela amou muito!» (Lc 7, 47). As mulheres seguiam Jesus, por Ele mesmo, por gratidão, pelo bem d’Ele recebido, não pela esperança de competir e conquistar qualquer posto. Elas seguiram Jesus, «para O servir» (Lc. 8, 3). Seguiram as razões do coração e estas não as tinham enganado. 
5. Eu diria, a este respeito, uma coisa muito simples: a presença das Mulheres, junto de Jesus, vivo, Crucificado e Ressuscitado, contém um ensinamento vital para nós hoje. A nossa civilização, dominada pela técnica, tem necessidade de um coração, para que o homem possa sobreviver, sem se desumanizar, de todo. Devemos dar mais espaço às «razões do coração», se quisermos evitar que a humanidade volte a cair numa era glacial. Depois de tantas “eras” que tomaram nome do homem, é desejável que se abra por fim, para a humanidade, uma era mais feminina, o mesmo é dizer, uma era do coração, da compaixão. Nessa altura, a técnica será de bem pouca ajuda, porque o que conta não é o QI, o coeficiente de inteligência, mas o «coeficiente do coração». Essa é a «revolução» que se impõe. Fazer valer a pessoa, mais pela sua capacidade de amar, do que de pensar. Só o amor redime e salva. Jesus disse o mesmo de maneira diferente: “são-lhe perdoados os pecados, porque muito amou!”

Festa da Profissão de Fé – Entrega do Credo

1. «A tua fé te salvou»! Diz Jesus à mulher. Também São Paulo confessa que somos «salvos pela fé»... e não à custa dos nossos méritos ou das nossas boas obras...  Neste festa da Fé, importaria pensar um pouco, que fé é esta que realmente nos salva e que nós professamos solenemente.

2. Antes de mais, antes da minha resposta, da minha correspondência, do meu esforço e da minha vontade... da minha imaginação... das minhas ideias... está Deus... Ele é que toma a iniciativa. Ele é que primeiro se revela, se dá a conhecer... No Evangelho de hoje, Jesus vem ao encontro dos homens, senta-se à mesa com Eles para lhes mostrar o verdadeiro rosto de Deus. Ele é o rosto verdadeiro de Deus. E convida-nos a aceitá-lo assim. Acreditar, ter fé, é acolher Deus tal qual se revela hoje.

3. «A resposta adequada a este convite é a fé» (C.Ig.Cat. 142). Acreditar é consentir, é dizer «sim» a este Deus que se revela. Simão tinha «uma ideia de Deus» na cabeça... e por isso não aceitava a atitude de Jesus... Tinha fabricado um Deus, à sua maneira. A mulher, ao contrário, escutou Jesus, ouviu falar dEle e reconheceu nEle o próprio Deus. A sua fé é pura. Nasce da escuta. Ele não inventa nenhum Deus. Mas acolhe-o e reconhece-o em Jesus de Nazaré, que era amigo de pecadores e comia com eles. Por isso a fé é um dom concedido aos humildes, aos que desejam mudar de vida...

4. Mas o evangelho faz-nos pensar que esta fé não é apenas um acto da inteligência. Uma questão de saber... Mas é um acto livre da vontade, do nosso querer, do coração, da pessoa inteira... da vida. São Paulo resumiu a sua fé nesta fórmula: «Já não sou eu que vivo. É Cristo que vive em Mim»... 

5. Por isso é que esta fé salva. Porque nos abandona nos braços de Deus Pai. Porque nos atrai para o coração misericordioso de Cristo. Porque nos põe em comunhão com o Espírito Santo, que dá Vida... Salva, porque ao acreditar, o homem dispõe-se a ouvir, a seguir, a comprometer-se com Cristo... que primeiro nos amou.

6. Vocês disseram que acreditam. E disseram-no com a mesma fé da Igreja (que Deus é Pai e misericórdia, que manifestou o seu amor em Jesus, que nos enviou esse amor no Espírito Santo... que nos reúne na Igreja, que nos conduz à vida)... 

7. Mas disseste-lo com a vossa linguagem...  O importante é que este texto não seja uma teoria... mas uma «confissão» de vida... Seja algo que vos põe na escuta humilde deste Deus, na «obediência da fé» (ob-audire  = prestar ouvidos». Também David se salvou por ter dado ouvidos a esta Palavra. Ou simplesmente «porque acreditou».

Hoje pensamos que basta fazer o bem e isso vale mais que a fé. Mas isto é o início de uma espécie de "justificação mediante as obras": o homem justifica-se a si mesmo e ao mundo em que desempenha aquilo que parece claramente necessário, mas falta a luz interior e a alma de tudo. Ora a fé é o centro de tudo "A tua fé te salvou", diz o Senhor repetidas vezes àqueles que curou. Não é o contacto físico, não é o gesto exterior que decide, mas o facto que aqueles doentes acreditaram. E nós podemos ainda servir o Senhor de modo vivaz unicamente, se a fé se torna forte e se faz presente na sua abundância.

Homilia no XI Domingo Comum C

Festa da Eucaristia 
1. Todos nós, por certo, teremos, hoje, alguns convidados, para o nosso almoço de festa! Habitualmente, para a nossa mesa, convidamos apenas as pessoas de quem mais gostamos, ou as pessoas a quem devemos mais atenção, ou as pessoas que nos ajudam, dia a dia, a viver e a crescer, ou então as pessoas que estão longe de nós, mas que, de modo algum, queremos que nos faltem em momentos tão especiais da nossa Vida. As pessoas que responderam ao nosso convite não vieram certamente a pensar no que vão comer! Vieram para manifestar a sua amizade, para nos fazer companhia, para se alegrarem connosco. A mesa é o lugar do convívio, do encontro, da festa e da alegria de viver. 

2. Jesus também gostava de se encontrar à mesa, não pelo que ia comer ou deixava de comer. Gostava de estar à mesa, para mostrar a sua amizade, a sua proximidade, o seu amor pelas pessoas, mesmo por aquelas que não lhe eram tão simpáticas, como o fariseu, de que fala o evangelho. As suas refeições eram sempre encontros de diálogo, de partilha, de presença, de companhia, de amor e de perdão. 

No evangelho deste domingo, embora Jesus seja o convidado, Ele depressa se torna o «centro» das atenções, o «senhor da casa»! Uma mulher pecadora entra, sem pedir licença, e trata Jesus com grande carinho e hospitalidade, como era costume no seu tempo! Ela sabe que Jesus não está ali para encher a barriga. Ele está ali, para nos encher o coração do amor do Pai. A mulher sabia que Jesus andava por ali, para alimentar os que tinham fome de Deus, fome do seu amor, fome do seu perdão. E por isso O procura à Sua mesa. Assim, a «mesa», tornou-se, para aquela mulher, não tanto um lugar onde comer, mas um espaço para o diálogo, para o perdão, para o amor. Jesus estava ali para lhe dar a alegria de viver, para a animar no seu caminho!

3. Este encontro com Jesus, à mesa, vai tornar-se um encontro muito especial, quando, um dia, «na noite em que ia ser entregue», Jesus realizou a última Ceia. A partir daí, a Eucaristia tornou-se a mesa da Palavra e do encontro com Jesus, a mesa da sua presença, da sua companhia e da sua amizade e da sua vida dada por nós. Depois da Ressurreição, os cristãos nunca mais hão-de esquecer este encontro de Jesus, à mesa, celebrando, domingo a domingo, a Eucaristia!
Por isso, hoje estamos nós aqui, em Eucaristia. À volta da mesa da Palavra e do Pão. Desta feita, não fomos nós que convidamos Jesus. Como a mulher do evangelho, deixamo-nos atrair por Ele e aqui viemos ao seu encontro. É Jesus que nos convida. Ele mesmo está connosco! Vede então: 
* À volta desta mesa, Jesus acolhe-nos. Olha para nós. E o nosso primeiro gesto, depois da saudação, foi pedir-lhe perdão. E ele ofereceu-O. 
* À volta desta mesa, Jesus oferece-nos o verdadeiro alimento: Ele mesmo, a Sua Vida, por nós, o Seu Corpo dado e o seu Sangue derramado. 

* Sobre a mesa, não estão coisas especiais, para comer ou beber. É o próprio Jesus que Se oferece como Alimento. Na Eucaristia, sob a aparência de um pequeno pedaço de pão, é Ele mesmo que se dá e quer entrar no nosso coração. 

Jesus, na Eucaristia, comunica-nos então a sua Vida. É Ele que entra pelo nosso coração dentro e nos enche da sua Vida. De tal modo, que podemos, dizer, como S. Paulo: «Já não sou Eu que vivo, é Cristo que vive em Mim!». A nossa vida é uma participação na Sua. A Eucaristia não nos dá nem sorte, nem saúde, nem dinheiro. Mas dá-nos a própria vida de Jesus. E isso vale mais que tudo o que possamos ter na Vida.
4. Queridos pais: Vede então como é importante participar na Eucaristia, para participar na vida de Jesus. Peço-vos: acompanhai os vossos filhos à Igreja, para participarem na Eucarística Dominical! Vereis que isto não é tempo perdido; ao contrário, é o que mantém a família verdadeiramente unida, dando-lhe o seu centro. Pelo contrário, se Jesus está ausente da nossa vida, falta-nos um guia, falta-nos uma amizade essencial, falta-nos também a alegria, que é importante para a vida. Mas, se juntos participais na Missa Dominical, o Domingo torna-se mais bonito, toda a semana se torna diferente! A Eucaristia é uma força de paz e de alegria! 

5. Queridos meninos e meninas, sei que, por vezes, vedes os vossos pais afadigados com trabalho e com desculpas constantes, para não vos acompanhar na Missa! Podereis, sempre, com o respeito e o amor de um filho ou de uma filha, dizer aos vossos pais: “Querida mamã, querido papá, era importante para todos nós, mas para ti também, que nos encontrássemos com Jesus. Isso enriquece-nos, isso dá-nos vida nova à nossa vida cansada. Juntos, até poderemos conseguir um pouco de tempo, para encontrar uma possibilidade. Talvez lá, onde mora a vossa avó, e onde passamos o fim-de-semana, se possa arranjar essa oportunidade”. Numa palavra, eu diria, com um grande amor e respeito pelos pais: “Compreendei que isto não é só importante para mim, - não são só os catequistas que o dizem - isto é importante para toda a gente. Assim, a luz do Domingo brilhará para toda a família”.
Vamos pedir ao Senhor que a “marca” deste dia, desperte em todos o desejo profundo do dom da vida, da presença e da companhia de Jesus, no Pão e no vinho da Eucaristia! 
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Festa do Perdão e da Eucaristia

1. É à volta da mesa, que toda esta história do Evangelho se passa.

1.1. Vejamos quem está naquela mesa: 

*Um fariseu (pessoa muito religiosa) que convida Jesus para a mesa. Ele oferece a casa e a refeição.

* Depois entra em cena uma mulher - uma pecadora que viva na cidade. Ela «faz-se convidada» e deixa-se acolher por Jesus.

* E Jesus, o convidado do fariseu! 
1.2. Nada fazia adivinhar que aquela refeição, à partida, um encontro amigável, se transformasse depois num diálogo de amor e num gesto de perdão.

2. À volta da mesa, acontecem as coisas mais inesperadas! Porque Jesus não está ali apenas, nem sobretudo, para comer. Está «para estar», para ser a presença do  amor de Deus no meio dos homens. Convidado, Jesus senta-se à mesa, para levar àquele encontro a sua Palavra, a sua Vida,  o seu amor...o amor do Pai por nós.

2.1. O fariseu terá pensado mais em servir-se daquele acontecimento para tirar umas dúvidas e para garantir algumas certezas. Afinal ele julgava-se cumpridor de todas as obrigações. 

2.2. A mulher, pelo contrário, sabia que Jesus andava por ali, não para se alimentar apenas, mas para alimentar os que tinham mais do que a fome do Pão para comer. Por isso, ela O acolhe como Salvador, como Alguém que a ama muito e porque a ama muito, a pode perdoar. E deixa-se amar por Jesus, a ponto de não ter mais medo dos seus pecados. 

3. Assim, a mesa tornou-se para aquela mulher, não tanto um lugar para comer, mas um espaço para o diálogo, para o perdão, para o amor. Jesus estava ali para lhe dar a alegria de viver, para a animar no seu caminho!
4. Hoje estamos nós aqui. Em Eucaristia. À volta da mesa. Não fomos nós que convidamos Jesus. Como a mulher, deixamo-nos atrair por Ele e aqui viemos. É Jesus que nos convida. Ele está connosco:

* à volta desta mesa Jesus acolhe-nos. Olha para nós. E o nosso primeiro gesto depois da saudação foi pedir-lhe perdão.

* à volta desta mesa Jesus oferece-nos o verdadeiro alimento. Ele mesmo.  A sua Vida, por nós. O Corpo dado e o Sangue derramado. Cristo ressuscita na morte por nós, sempre que nos serve à mesa da Eucaristia.

* Sobre a mesa, não estão coisas, para comer. É o próprio Jesus que Se oferece, que Se entrega, que se dá, por cada um de nós. Porque nos ama. Porque não nos quer sós.

5. Jesus, na Eucaristia, comunica-nos a sua Vida. É Ele que entra pelo nosso coração dentro e nos enche da sua Vida. De tal modo, que possamos, dizer, como S. Paulo: «Já não sou Eu que vivo, é Cristo que vive em Mim!». A nossa vida está «animada», cheia da sua Vida, e por isso o Senhor nos envia em Paz, sempre que nos encontramos aqui com Ele. 

6. Vamos então acolher esta presença amorosa de Jesus que nos salva na Eucaristia. Dar-lhe graças, porque é bom. E deixarmo-nos transformar por Ele.  Para que seja ele a perdoar e a viver em nós. É a festa do Perdão e da Eucaristia que hoje celebramos.
FESTA DA PALAVRA – TÓPICOS PARA A HOMILIA
I. A palavra de Deus é como um espelho, diante do qual se projecta a nossa verdade.

a) David foi colocado diante dessa Palavra. E, por fim, reconheceu: «Pequei». 

b) Paulo, o Apóstolo, foi estremecido por uma Palavra, que o chamava a arrepiar caminho...«Saulo. Saulo, porque me persegues»? E mudou de vida.

c) No Evangelho os pensamentos de Simão são postos a claro, diante da Palavra do Mestre. Jesus conta-lhe uma parábola e ele percebe a dureza do seu coração...

II. A Palavra de Deus é que nos revela quem é Deus... o que Ele quer, o que ele pensa... o que ele deseja de nós... Só, no contacto com a Palavra, conhecemos Jesus. Desconhecer as Escrituras é ignorar Cristo.

III. Mas a Palavra de Deus revela-nos também a nós. Diante dessa Palavra estou eu. Que me diz esta Palavra? Que tem a ver comigo? Onde estou nesta cena do evangelho? Tenho o arrependimento da mulher ou a dureza do fariseu? A minha fé é resposta à Palavra que escuto. 

IV. Vamos receber a Bíblia. E aprender a lê-la com a fé e a humildade daquela mulher. Com o desejo de mudar... com a vontade de encontrar nela uma luz para a nossa Vida. 
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